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Funções do Estado e os direitos humanos
Os cientistas políticos apontam como principais funções do Estado:

a) Garantir a soberania. Dentro de suas fronteiras, o Estado é soberano e por meio do governo deve assegurar essa soberania contra agressões externas e contra tentativas de divisão internas;

b) Manter a ordem. Por meio do governo, o Estado impõe as leis e com elas define as formas de comportamento de todos os cidadãos. Graças ao monopólio da força, pode usar meios de coerção, promovendo prisões, processos e condenações. Dispõe para isso da polícia, das forças armadas e do aparelho judiciário. 

c) Promover o bem-estar. Por meio da educação pública e gratuita, o sistema de saúde pública e de programas de assistência às famílias pobres e às minorias, o Estado cumpre essa função. Estão incluídas no conceito de bem-estar funções como a de criar e manter um adequado sistema de transportes, preservar o patrimônio histórico e cultural, adotar políticas de preservação do meio ambiente e promover oportunidades de lazer para a população;

d) Garantir a preservação dos direitos humanos. O primeiro documento de alcance abrangente sobre os direitos humanos foi a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, proclamado durante a Revolução Francesa, em 1792. O documento passou a ser referência para as constituições de numerosos países a partir de então. Mas muitos países continuavam praticando arbitrariedades e atrocidades, sobretudo os que mantinham colônias na América, na África e na Ásia. E no século XX, regimes como o fascista da Itália, o nazista da Alemanha e o militarista do Japão perseguiram minorias étnicas e subjugaram outros países. Os governantes desses três países foram responsáveis por imensas atrocidades antes da Segunda Guerra Mundial e também durante o conflito. Em vista disso, terminada a guerra, representantes da maioria dos países do mundo reuniram-se na Assembleia Geral das Nações Unidas e, em 1948, proclamaram a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Nada está acima de seus princípios, o primeiro dos quais afirma: “todas as pessoas nascem livres e iguais em direitos e dignidade. São dotadas de razão e consciência e devem agir em relação umas às outras com espírito de fraternidade.”
